
Mecânico con 
um navio em.Bela Vista 
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Dentre as 
tnúmcrus 
personnlldacJ , de 
destaque nas mais 
diversas áreas de 
atl171ducJc que Bclu 
Vista jô deu ao nosso 
Estudo e uo País, 
surgiu nu últlma 
semana mnts um 
nome. o de Orlando 
Gomes lºerrelro. 
proprietário da Oficina 

nossa Senhorn 
Aporccldu cm nossa 
clúaclc, que para 
surpresa de algumas 
pessoas que n.:io o 
conhecem direito. 
concluiu a construçiio 
de um navio de casco 
misto. uproprlaclo para 
navegar com total 
segurança tanto em 
águi1s rasas como 
profundas. Pnglna-05 

Fanfarra tun. "Gilberto 
Fogaça" orgulho d€ 
Ribas do Rio Pardo cm à 
aracoi dia 1% de 1aio 
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/\tendendo ao convite do Prefeito Dilmar da 
Silva Leite. a Fanfarra Municipal de Ribas do Rio 
Pardo. "Gilberto Fogaça" que ao longo dos anos vem 
conquistando títulos e mais litulos. para o seu 
Município sob a batuta do competente Maestro e , 
Professor Jcu. vem à Caracol para abrilhantar os 
festejos alusivos ao 33° aniversário de Emancipaçào 
Polltica de nossa cidade. 

Em contato telefônico com o Prefeito Zé Cabelo, 
ele me nlirmou que "Fanfarra é um movimento cultural 
de grande rckvància e em vista disso tem dado o apoio 
necessário, para que os seus integrantes se desloquem 
para outras regiões do Estado. levando um pouco da 
cultüra e da cortesia de nossa terra. Além da "Gilberto 
Fogaça" também dcver.i p:irticipar dos festejos. a Danda 
do I Oº RC Mee. cujo convite oficial s.:râ feito 
pessoalmente pela Primeira Dama Catarina Sorrilha 
Leite. que e l1l da 13anda. A festa promete ... 

Um registro pam a posteridade, o empresário Rubens leite Pinheiro (proprietário 
rio na,·io), o mec·,inico Orlando Gomes Ferreira e esposa e a Secretária /1/111,icipal de 
Educaçtio Orlanda F. rios Santos, e111/u11te ao "1\latri1u:ri" 

Deputado Moka e Prefeito Dilmar patrocinam Baile 
Beneficente em prol do Hospital de Caracol 

Apoiando a iniciativa da Pr'csidcnte do 
Hospital, lrm:I Esperança e do ecrclúrio 
Municipal de aüde, Dr. Jorge Cafure 
Júnior. o Deputado Moka e o Prefeito 
Dilmar Leite. patrocinaram este evento, 

deixando evidente sua preocupação com a 
saúde dos caracolenses, do cidadão comum. 
do trabalhador. do funcion:iri~ público. da 
dona de casa. do estudante. enfim. da 
população cm geral. 

Prefeito Dilmar da Silva Leite, I Dama Catarina, Deputado Mola, Irmã Esperança, Dr. 
Jorge Ca/ure e esposa Luciane 

Rotary promove campanha 
de orientação no Carnaval 

O Rotary Club de Bela Vista. que tem 
na Presidência o Empres.írio Luiz Carlos 
Ral-ial, promover.í neste Carnaval, juntamente 
com a Polícia Civil e Militar, uma campanha 
de esclarecimento contra o uso de drogas e 
prevenç.i.o da AIDS. 

Aproveitando a oportunidade o Rotary, 
através de folhetos que serio distribuídos :i 
popuhçfo, enfocar.í :tS principais mudanças 
ocorridas na nova Lei de Tr.insito. su:is 
perdidades e multas. 

Os rotarianos, em reuniio realiz..,da 
sexta-feira, na sede própri.1, iniciaram o .mo 
rot:írio com muitos objetivos e idéias visando 
colaborar no "despertar" de Be!J Vi ta. 
sobretudo no tocamc ao rurismo. 

. Fabndo em Cmuv,1], o C!t:bed.1rj cinco 
troféus ao Grêmio Pedro Rufino, p..1nicipando 
desta forma da festa que empolga os brasileiros. 
O Grêmio, como faz todo os .mos, promover.í 
concursos de f.1m.u1.o, infanLil e .,dulto, mo 
não poderia deixar de ser o ROTARY quer o 
bel;vistense mais feliz, um Carnaval brante, 
com muita alegria e dentro dos limites da 
nomulici. dc. />.!uiro s.:mb.i no pé, sem ~xces,os, 
nio vamos abusar, um NO is DROGA3, 
cuidado orn J AIDS ~ dirigir m cuidado. 

1\dt() l',tlr ir.\ 
s palavras tome; a. con poder 

de con truir e de destruir e ó lembrar 
Churchil talando aos ingleses na 2 
Guerra Mundial. levando os à reação 
lembrar de HIt! r, fui, ndo aos nazlst 
111c11,111do-os tl conqut-1..i do mundo e o 
destruição de nações que nao se 
atinavam com a teoria do "povo 
superior" 

Todos os livros de auto ajuda. hoje 
são milhares, apesar de alguns picareta 
que "oferecem" o sucesso da noite para o 
da, possuem a qualidade, se assim 
podemos dizer. de "despertar" o homem 
para o sucesso. dá-lhe ENTUSIASMO 

lo artigo anterior disse que bela 
Vista precisa mudar primeiramente 
quanto a maneira de pensar, sempre 
criticamos o MODELO implantado em 
nossa cidade, não os Preteitos. cada um. 
no seu tempo. deu a sua parcela. dentro 
das limirnções impostas pelo meio e por 
suas formaçõt.!S 

Palavras s5o miÍIJicas. sim. mas 
exemplos possuem a qualidade de 
trnnsmttir vibrações positiva,. nü última 
semana tuvemos um exemplo vivo de 
determinaç5o. de ldeu 1. de força. de 
vontade de superar limites. Se contar. 
para os sempre duvidosos, não vão 
acreditar. como sempre, mas é verdade. 

Qual esse fato extrnorclinário que o 
PP está falando7 

UM NA\71O FOI CO,\/STRUIDO EM 
BELA VISTA 

É isto mesmo .. UM NAVIO não um 
burco ou uma canoa. um NAVIO 

Mus temos estaleiros em Bela Vista? 
Não. Temos um homem. o nosso 

Professor Pardal. que além de navios. 
constrói tudo que a sua IMAGINAÇÃO 
determinar. possui um poder de criação 
que nos leva, com um doce sorriso nos 
lábios. a ter u satisfaçiio de estar no 
caminho certo quando pregamos as 
nossas idéias 

Foi assim com o Jornal. muitos. por 
esse mundo de meu Deus. duvidam que 
haja em Bela \lista um Jornal que circula 
há 26 anos. E foi daqui que surçiram 
outros sete jornais. 

folar dos kitos do ''má11ico" PHd em 
máquinas. veículos e equipamentos 
ORLANDO GOMES FERREIRA. ai exigir 
dos ouvidos moucos muitos esforços. 

Bela \lista precisa aprender a ouvir 
os su.aves acordes entoados pelos 
espíritos que sabem OUSAR. 

Essa é a palavra MÁGICA de hoje. 
OUSAR. Ousar grandes feitos. çrandes 
pensamentos. não limirar a livre expansão 
do pensamenro criador. não vamos ter 
medo de errar. é melhor morrer tentando 
do que ficar nas esquinas da vida à espera 
de milagres. 

Milagres. aprendi na dura lura do 
dia-a-dia. SÃO PROVOCADOS. 

Fica a minha deixa desta semana: 
VAMOS PROVO AR MILAGRES EM BELA 
VISTA. 

Lembrnr do Orlando. 
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assistido a uma curiosa 
cru.:i1dt1 em tavor da 
transgressão de regra: e 
pdu 1mpurnd,1d..: n<l, ru<1~ 
O senador assinalou que 
"alguns jornalistas 
tnLdlltO l Ul11i.l IX íJU!J-,dO 
permissiva e leniente 
vasculham argumentos 
que chegam a ser infantis. 
de lilO inCOíl'I tlnk," 

Em detesa do novo 
1ns1rurncnt,J de 11..'1. o 
senuclor dt. e quc. 1rês d:iJ~ 
apos a puhltcdçJo do 
cód1Qo. iJ quedt.1 do 
numero de üctdentc. ílél 
cidade de Santos. 5ão 
Paulo. foi de se-, 

Roberto 
lembrou que o que esliÍ 
em 101;10. entretunto. é a 
pmstbtltdudc de 
construçdo de um<l 

k «rtlrirr:poo«iilrado 

'º' e Jc1<k nldl~ i:r..11:· d 1 
l ba eada no r.: pe1l0 à 
pes,0<1 i..: ü vid,1 "Urna 
sociedade intrinsicamente 
di..:mocr.i1ic.i 1..rn 4u 
todos sejam 1?uats perante 
as leis. sem os jeitinhos, a 
corrupçJo e outras 
!ll<IZL°l<ls" 

Finalmente o 
senador elogiou drl!Ç/O 
do JOrnillist<l Roberto 
Pompeu de Tokt.lo. na 
íCt'ISl<l VC)J, tnlllUléldO 
"A Lei da sela tenta 
umil cartc1dt.1" pela 
crí1ic<l contundenIe "à 
cxces .. I,t1 tolcritncia 
com o desrespeito as 
le,~ e él protcçdo quase 
paternal que 
de,otamos iJ rn!ratores 
..:m Qcrnl" 

oage 1.8, l,!a,olin.1, ano 91, motor. c:1mhio, e,wfamcnto, 
parle clt'!rica, pneus e ,u,pen,:io cm cxceknlc estado de 
cunsen açiio. Aceito ;\lotociclela boa de ano no n..-:c:ócio. 
Tratar com l'haldino Rodri:!ue,, pelo Fone 975.8208 

o e 

Rctv ndedor autorizado 

to Acenda e Confia 
LIQUIÇÁS 

ONEL --~LFREDO PINT0,132 - Centro 
I RT NHO/MS 
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Prefeito irá presidir Consórcio de Desenvo vímenfo 
Proposta é transformar Sudoeste do Estado em corredor obrigatório do Mercosul - 

Antonio .lo:lu • /\ 
1111cp1J\ilo do Sudoc lc do 1 \• 
tado com a fronteira, através da 
pavimentao da rodovia que 
lia Antonio João a Porto 
Murtinho, abrindo um corredor 
pata escoamento das produ- 
0es, é a primeira proposta de­ 
fendida pelo Consórcio 
Intermundial para o Desenvol­ 
vi111cnto da~ Bncias dos Rios 
firanda e /\pn (CIDEM/\), 

que reine I4 municípios 
,ulmmocrossc11scs. N,1 reunião 
que implantou oficialmente o 
grupo, realizada em Guia Lopes 
da Laguna, o Prefeito D:\cio 
Queiroz Silva (PMDIJ), de /\n­ 
tcll1io João, foi eleito presidente. 

O Cidcmn é fonnndo pe­ 
los municípios de Antonio 
Joào, Ponta Porã. Dela Vista, 

Porto Murunho, Caracol, Guia 
Lopes d., 1.a •u11.t, '10,1quc, 
fardim, 11011110, Arw,r, cio. 
Aquidauana, Miranda, 
UmloqucnJ e lnr,1caj11. Dois 
projetos apresentados pelos 
Prefeitos que integram o 
consórcio foram aprovados 
e conlernplados com rccur­ 
sos para aplicação na área 
de meio a111bicnle. 1\ verba 
virá de um fundo internaci­ 
onal. administrado pela Or­ 
ganização dos Estados 
Americanos (OEA) e Secre­ 
taria acional de Recursos 
llidricos, e sua liberação 
está prevista para o segun­ 
do semestre deste ano. 

Os projetos aprovados 
estão relacionados ao 
"Gerenciamento Ambiental do 

Rio Apa" (Aguas inter .ao l) 
e ''f on,dcc:irn<:nto 
Institucional" Ele foram ela­ 
borados por técnicos do Depar- 
1.unc,110 Mun,up.il de De n­ 
,olvimento Lconôrr11u1 de An­ 
tonio JoJo e por umJ cmpn.: a 
de consultoria contratada pela 
Secretaria Estadual de Meio 
Amhirnte t: O<:\Cnvolvrmento 
Su\tcntrivcl (Sí:MADI-.S). Ao 
destacar os objetivos do con­ 
sórcio. Dácio Quc1ro1 disse 
que com estes recursos será 
possivel consolidar pleitos co­ 
muns a mais de um Município, 
como questões indígenas, mi­ 
ncrnç:'lo, tunsmo e meio ambi­ 
ente. 

DESENVOLVIMENTO 
Na quc,tão indígena. se­ 

gundo D:lcio Queirol'. será 

Lúdio é o candida-to, d· 
Brnsília • "O Senador lúdio Coelho é o 

nome do PSDB para disputar as eleições para o 
governo do Estado". A alinnaçào foi feita pela 
deputada federal Marisa Serrano: ao revelar sua 
prcfcrcncia pela candidatura do líder 
JX.'CSScdcbista. "O partido tem muitas opções po­ 
líticas, mas o nome do Senador Lüdio é o mais 
forte, capaz de envolver e empolgar todo o Mato 
Grosso do Sul na consecução de um projeto po­ 
lítico e social de desenvolvimento", n:ssaltou. 

farisa explicou que o partido precisa se 
unir cm tomo <la cnndidatum <lo Senador. bus­ 
cando alianças que viabilizem a conquista do 
governo do Estado nas umas. "O PSDl3 tem um 

projeto para o Brasil e para Mato Grosso do 
ui. Queremos um governador tucano que pos­ 

sa consolidar os ideais da social democracia. Para 
isso, temos um bom nome e precisamos de todo 
o apoio possível". Segundo a parlamentar. o mo­ 
mento é decisivo e o partido teve tempo para 
preparar sua escolha sem "afoitismos" eleitorais. 

Alem de alianças locais, o candidato 
pccssedebista já conta com um alicerce funda­ 
mental: o apoio de Fernando I knriquc Cardo- 

so. "O PSDl3 transformou a realidade do ürasil 
e agora está se preparando para mudar os ru­ 
mos de Mato Grosso do ui. tomando-o um 
Estado capaz de encarar de frente os desafios 

Tebet diz que é hora 
de o governo agir 

Cdcbrando a atuação do Congresso 
Nacional nesse período de convocação ex­ 
traordinária, o Senador Ramez Tcbet 
(PMDB-MS) disse hoje que agora o gover­ 
no dispõe das leis que considerava necessá­ 
rias para melhorar o país. "leis nós temos, 
portantll, não podemos mais permitir que 
bebês continuem morrendo, que côntinucm 
as intcm1inàveis filas no atendimento à saú­ 
de. Agora, que se cumpram as leis". 
conclamou o Senador. 

Tebct lembrou que, nesse período. o 
ena dor chegou a reunir cm pknário até 80 
senadores. mostrando que estava empenha­ 
do em votar as n:fonnas reclamadas pelo 
governo. tudo sob o comando eficaz de An­ 
tonio Cario Magalhães. "Vou voltar ao meu 
Estado aliviado. na profunda convicção de 
tennos cumprido nossa missão nessa Casa. 
O Congresso fez sua parte". disse o sena­ 
dor, acre.sccntando; "cumpre agora defender 
o cidadão". 

Em sua opinião. cabe agora ao poder 
executivo fazer tudo que estiver a seu al­ 
cance para colocar cm operação as nonnas 
aprovadas pelo Legislativo. Lcmbr.mdo que 
o Presidente da República cobrava do 
legislativo as reformas sujeitas à ddibem­ 
çào do Congresso. o senador afinnou: "ago­ 
ra. o presidente as tem todas. incluindo a 
rcfonna cconõmic:i., a administ:r.1tiva e a da 
previdência. Ficam faltando as rcfonnas tri- 
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po ivel levar de nvolvm n­ 
to às aldeia da rerido, inent- 

do a comercializaçlo de 
produtos p ra aumentar a rc:n- 
da de cada familia aldeia 
O interesse no ramo de mine­ 
ra Jo aun •e o, rnunidpio, de 
f3onrto e Porto Murtmho, onde 
há exploração de mármore. 
granito e calcário; Bodoquena 
- na produção de imento - e 
Antonio Joào, que possui gran­ 
de corrcentmção de pcdr . 

"Outros aspecto: que 
consideramos importantes são 
as águas de Jardim, Bonito e 
Guia Lopes dJ LJ •una e a re­ 
le, ância hiS16ricJ e cultural do 
Parque lfütórico Colõnra Mi­ 
litar dos Dourados. em nosso 
Município", explicou Dáciu 
Queiroz. As águas alta_-. das 

bu do Apa e do 4 .., 
que 
Mar 

. ~.( IL 
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Senador Ramez Tebet 
butária e política. mas a culpa não é do Con­ 
gresso",. 

O senador também disse que "chegou 
a hora de agir pelo aperfeiçoamento do Es­ 
tado e do poder público. chegou a hora do 
cidadão brasileiro. chegou a hora de olhar­ 
mos para os principais problemas que estão 
afligindo a população brasileira". Na opi­ 
nião de Ramcz Tebct. com essas refonnas 
aprovadas. o Estado brasileiro não pode mais 
pennitir que vidas sejam ceifadas. como 
aconteceu com a secretária da Associação 
dos Municípios de Mato Grosso do Sul, as­ 
sassinada com dois tiros na cabeça. 

políticos, sociais e c:conômicos dc-stc fin:il de mi­ 
lênio", comentou Marisa. 

CAMPEÃO DE VOTOS 
Para a deputada, a opção pelo lançamen­ 

to da candidatura de Lúdio Coelho é só uma 
questão de momento. "O trabalho do senador 
por Mato Grosso <lo Sul é reconhecido pela po­ 
pulação, que confiou nele para rcpre~cntá-la no 
Senado. O campeão de votos de todos os tem­ 
pos para senador, que quase empatou com ao­ 
tação do governador eleito, tem todas as possi­ 
bilidades de conquistar mais essa vitória ao lado 
do povo". 

As perspectivas para o partido nessas elei­ 
ções são muito animadoras. conforme prc\'ê 
Marisa. 'Temos um candidato vitorioso a presi­ 
dência da República. a possibilidade de eleger 
uma bancada federal expressiva e agorn um nome 
forte para o governo do Estado". Para ela, o 
povo brasileiro e de Mato Grosso do Sul vai 
saber escolher os rumos do desenvolvimento 
sócio-econômico junto com o PSDB. segundo 
as prerrogativas da social democracia. "Este pro­ 
jeto para o 13rasil do próximo século precisa ser 

a 

Deputado defende candidatura do senador ao governo 

completado. Por isso. precisamos da confiança 
popular. com a certeza de que a continuidade 
do trabalho vai garantir o alcance desses objeti­ 
vos máximos". 

Lei estadual de e 
cobrança por se vi 

Uma lei estadual de de­ 
zembro do ano passado determi­ 
na a cobrança cm dinheiro por 
serviços prestados à comunida­ 
de pela Polícia l\'1ilitar. A nova 
lei, aprovada pela Assembléia 
Legislativa e sancionada pelo go­ 
verno. já está valendo cm todo o 
Mato Grosso do ui Agora. até 
registrar uma ocorrê.ncia acerca 
do funo de uma bicicleta. por 
exemplo. o cidadão tem que de­ 
sembolsar nada menos do que 
RS 6,40. As informações foram 
veiculadas esta semana na im­ 
pn:nsn esmdual. 

A idéia de cobrar por ser­ 
viços antes gratuitos partiu da 
Secn:taria Esmdual de Finanças. 
Orçamento e Pl:tncjamento 
(Sefop). egundo as informa­ 
ções. o dinheiro arrecadado com 
a cobrança de as taxas ser.i re­ 
ven'ido para a própria Policia 
Militar. Impopular ao extrem 
a nova lei determina a cobrança 
difdcnciada por boletins de 
ocorrência que regisrran, nciden- 

tes de tr:insito; se uma pessoa 
bater seu automóvel, por cxem­ 
plo. no centro da cidade, da ter:í 
que desembolsar RS 32. e o 
acidente ocorrer nas án:as peri­ 
féricas. como bairros mais af2s­ 
tados. o preço do 13.0 .. salL'.l para 

a 

aPM 
RS 44.80 - ou scja. 40 por cento 
a mais. 

Além disso. a lei determi­ 
na cobrança por outros serviços 
como policiamento em peque­ 
nos. médios c grandes eventos, 
além de laudos e ai, aris. 

PREÇOS DOS SERVIÇOS DL\ POLÍCIL\ MILITL\R 
Cerdkes ou Boletins de Ocorrência 

POLICIAMENTO. 
emn pequenos eventos, com emprco de ate lo homens (homem horui 64 RS 

"ern médios eventos com emprego de Il a 30 homens (homem hora) 9,60 R$ 
" em grandes ventos, com emprego de 3l a $0 homens (homem hora) 12. 1RS 
em eventos complexos, com emprzgo de SI homens (homem hora) 192 R 
Atos Relativos a Empresa Mntenedora de atzma de Alrme . redante Rido 
V!tF· 
• Credencament: da Empresa (anual) 
• Registro do Diretor e do Funcionaro t.anual) 
• Alvará de Aprova;lo do a»tema de Alarme (por sistema) 
•Laudo de Vistoria (por aparelho) 
Boletim de Ooréncia de rins:to urtano/rodo varo 
Arca urbana central 

• rea penfera 
R nstutu,lo de l .al de adente 
Escol: deras, un batedors puna particulares (h cm hora) 
Escolta de pro, quando de cu mten e (homem hora ) 
rmaz cngmenato ou estada de ma:era! retido 
•Veicula. ha emotores (dura) 
M±riais de peca 

Outros produtos ou bens (dara) 

320.00 RS 
j!,O() R.S 
.00 RS 

12. RS 

32.00 RS 
o IJl:l RS 
'.00 RS 

12.80 RS 
640 R$ 

32.00 RS 
19.20 R5 
l:..SO <lS 
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Wilson dá posse a novo 
e diretores 
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S cretários 
DL ' 

• utarqu1as 
) Governador Wilson Martins deu 

f,'.lS'.;0, no monhô do último dia 13, 
riu Po16cln Pupulcr do Cultura, o tr s 
novos soctotintos de Estado dois di 
reto s do autarquias. 1 ogo após o 
Doo, Joo José de Souza Leite (Cl 
da 'ano., Justiça Trabalho), Jorge do 
Olivelt. Martn, {Administração), 
Car'o aro !grcitos Sad Menezes 
(Ois ?'ocas, H'ação e Desen­ 
volvi:nonto Uno), Hélio de 
Fgue.redo (De(son, o iu:o Aurélio 
Goele.• Lols (Previsul' se mpromele­ 
rom cm dor cont::1uldo Je aos proje­ 
tos )6 Iniciados e lançar novos progro­ 
mm que favoreçam o população dE> 
Mato Grosso do Sul. 

Os Secretórios de Melo Ambien­ 
te e Desenvolvimento Sustentóvel, 

Wilson diz que só está aguardando a decisão do PSDB 
O Governador Wihon 

Mortins disse no último dia 13, 
durante o seu pronunciamento 
na solcnidn<le de posse dos no­ 
vos secretários, no Paleio da 
Culfuru, que o processo 
sucessório cstA chegando nos 
momentos decisivos - a face das 
definições • e que está atento 
nos passos do PSDl3, com 
quem conta como alindo dire­ 
to, nlL'lo pelo qual aguarda um 
posicionamento definitivo de 
suas lideranças em relação ao 
assunto. "Estou ouvindo e es­ 
tou atento ao que se passa no 
P DB e aguardo n palavra do 
partido, assim como também 
aguardo a palavra do PPB, do 
deputado Flávio Derzi, que 
tambt!m tem sido um aliado 
nos ·o aqui no Estado", disse • 
Martins, ccáisnte na nanu.o 
çüo da aliança 

Depois de faza um hJ­ 
lançó psitivo aos tri:..~ prim,,i­ 
ros anos da sua admi 'ração, 
Martins econhzeu as ducul­ 
dades que teve pela frente para 
poder colocar a casa em ordem. 
A arrolagem das dívida - cujos 
juros ultissimos sufoca am a 
máquina administrativa - foi 
considcr:·dn pelo gorado 
como um dsorde igu ,pos­ 
sibilitando não -i u retoll'ad.1 

Gm·,•nwdor H'il\lJ11 Barborn l\larti11.1 

do desenvolvimento econômi­ 
co do Estado, como uma rever­ 
sl!.o da imagem negativa que se 
nbatcu sobre sua gestão. Para 
ele, os dias amargos serviram 
para acumular cxperi~ncia. sem 
deixar de lado a perspectiva do 
futuro. "Me sinto nesse mo­ 
mento como se estivesse to­ 
mando posse novamente", de­ 
sabafou. rcalirmando a respon­ 
sabilidade que ler:i pela frente. 
principalmente num ano de 
mudanças no ccn:irio político. 

Apesar do desafio de 
manter as fianças equilibrJdas. 
a máquina leve e a necessidade 
de investir em obras, Wilson 
Martins não esconde que sua 
maior missão é eleger o seu su- 
cessor. "T rnho me p,:irtado com 
cxtrem.1 lisura. mantendo um 
rclacior amento estreito com o 
mcu patido junto ao qual cu 
e:boaue agir. juntamente com 
as SU:IS chefias com o, seus pre­ 
feitos. com os nossos diretórios 
e com as nossas bases. C onlu­ 
do, não posso negar que estou 
ligando d retamente ao nosso 
aliado p,incipal. qu.: ~ o 
PSDD", rnden go "na- 
dor, assum nado promis- 
so de não tmat enhuma de­ 
cis. o de fwm., :,olada. "Ne­ 
nhum passe sera dado por nós 

nessa sucessão em desrepeito 
ao PSDB. que tem sido o 
nosso suporte na Assem­ 
bléia Legislativa e na Capi­ 
tal da República". 

Ao defender a rnanu­ 
tcnçào da aliança entre os 
dois partidos e. ainda ao 

Celso Martins, de Saude, Nelson 
Tavares df' Finanças. n1cordo 
Bacha, de Governo, Pio Rocha e 
dü Segurança Publico. Jooqu rr, 
D Assunçào, part1cipa•am do so'o· 
nidade Também estavam pr ser 
tes os deputados federais Flóv10 
00121, Dii50n Speroflco o Oscor 
Goldoni, o Senador Ramoz 1cbet, os 
deputados estaduais, Waldemit 
Moko, Moisés Neri, Valdenir Macha­ 
do, Jercé Eusébro, o presidente da 
Assembléia Legislativa, Londres Ma­ 
chado e o Prefeito de Campo Gran­ 
de. André Pucclnelll. 

Em seu discurso, o governador 
Wilson Martins elogiou o trabalho fei­ 
to pelos antecessores e afirmou que 
tem confiança na capacidade dos 

1'1'13. procurando ampliá-la 
aos demais setores. Martins 
se apoia no apoio que tem 
recebido do legislativo esta­ 
dual e da bancada federal 
aos projetos de interesse do 
Estado. "Os companheiros 
do I' D13 n:lo me abandona- 

novos Se s reto+s da 0d 
m n st·oç r 
za que M tos 1o Sul 
muitas coatoroç +O o 
senvolmento", atmou W on 

Pata o setor administrativo, O 
Secretor.o do Adrn r s·roçoo, Jcrgn 
Martins, disse, apos 'omat posse, 
que tem novas idéias e projetos i­ 
sondo o bem-estar dos r 1dor o do 
tamilia. Joao José do Souza Le:.:o 
go·ant., curnpr,r as motas do Gover­ 
no, oue acabar com o 
superlotação no sistema penitenc1- 
orio do Estado. Para Secrulario 
de Obras, Carlos Alberto r✓o reiras. 
os resultados até o final do ano 
serão pos1llvos e alem dos ox- 
pectatvas. 

ram cm nenhum momen­ 
to", disse o Governador cm 
tom de agraJccimcnto. lem­ 
brando que a formação da 
aliança com os tucano, é na 
realidade. a consolidação de 
irnponantc, programa, da 
União. que vêm sendo 

implementado pelo presiden­ 
te I ern:,ndo l lcnr1quc Cardo­ 
so. "O Governo Federal sem­ 
pre atendeu às nossas reivin­ 
dicações E uma administra­ 
ão que está comprometida 
com a reformas e com o sane­ 
amento da c,fcra púhlica" 

Falta de Convênio pode pôr 
de multas o em rs :o a licaçã 

A falta de um convênio entre a Prcfcilurn local e a Policia 
Militar podc ser um imporwntc aliado dos motoristas que 
infringem o novo Código Nacional de Trânsito. As novas leis 
estabelecem que a fiscalização do tr.insito no perímetro urbano 
do Municipio é n:sponsabilidade da Prefcitur.i. que também deve 
emitir e arrecadar multas. Como Ponta l'or:i não possui uma 
guarda municipal para fazer valer o cstabclccido pelo código. a 
única solução parn realizar a tisealiz.1ção do trjfego dentro da 
c,dadc seria firmar um convénio com a Policia Mililar. No 
entanto. isto até agora. com quase um mês da entrada cm vigor 
do novo Cõdigo. aidna não aconteceu. 

Alguns técnicos jurídicos afirmam que a falla deste 
convênio pode impedir que seja aplicada a multa para o infrator. 
CJSO ele n.-corra à Justiça." A lei é clara com relação a este ponto. 
É do Municipio a competência de fiscalizar o tráfego de veículos 
e aplicr e arn.--cadar multJS dentro do pcrimelro urbano. Se a 
Prefeitura não tem como c•tu'prir esta dctcm1inação e tampouco 

não possui convénio com qualquer organismo que possa faú-· 
lo, a cobrança de multas fica pn:judicada e o motorista que se 
sentir lesado pode entrar na Justiça exigindo a anulação da multa 
e da contagem de pontos", comentou um Advogado consultado 
pela reportagem do Jornal da Praça. 
DE l\l0LI 10 - Enquanto a polêmica sob revi, e com uns diundo 
que as multas podem ser cobradas e outros garantindo O contr.irio. 
a Assessoria de Imprensa da Prefeitura assegura que o convênio 
com Poltc1a l\fllttar ainda está cm fase de estudo. "O Secretário 
Ramào l\liltcs Pacs (Obras) está encarregado de fazer O estudo 
do comênio com a Pl\l e a assinatura do documento deve sair 
em breve" disse o Assessor de Imprensa. Ota,·iano J>in:s Cardoso. 
O que h:i de definido até agorn. segundo as informações obtidis. 
e que a Prefeitura fique com 40% do valor arre -cadado com is 
multas e a PM com outros 40%. Os vinte: por cento resantes 
arnda nao cstao definidos. mas é possh;cl que sejam dt:stinados 
ao DETRAN. (Jornal da Praça) 

Atendimento 
Per.sonalizado 
Responsabil idade e 
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eixe o seu veículo 
os nossos cuiddos 
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DA FRONTEIRA - MTO GROSSO DO SUL. I3E DE FE 

Mecânico • 1 
No• •a•tldore• da Potitlca-11 

1 1,1 emana o Dr D)anulo Coelho das ve [ f. r 1', 1 cu 
da omara, entrou em contato omn o articulista do lf me l pra 
jnformar que não e inclui entre os dois pr candidatos a deputado 
tadual da rerio uloete que teriam de uistido de snus preten,Ores pura 

apoiar a candidatura à A embléia Legislativa de um Verei dor de Campo 
irande, a unto que fo noticiado m no a coluna emana pa ada, com 
base em fontes da capital do Estado Dr Danilo afirmou com todas a 
letras que vai levar eu nome à convenção do partido e mantém-se firme 
na pretensão de deputar uma cadeira na AL. Valeu o esclarecimento 
Dr., nós que o conhecemos de perto sabemos que o eu nome sem duvda 
ser uma das melhores opções parta o eil'1ll>r:tdo da nossa telo. 
principalmente pata aqueles que nas últimas eleições erraram mais uma 
, l t ao dar seus votos para candidatos "copas do mundo", que só aparecem 
por aqui de quatro em quatro anos e depois nunca mais dão as caras. 
11alando em candidatos . o e1e,1or. tlc 
maneta geral, a cada ano mostra-se mais politizado, mas ainda falta 
muito pata o povão aprender a votar de verdade, isso talvez tenha como 
motivo a falta de informação, de maiores oportunrd,Hlcs de 
esclarecimentos e até mesmo a falta de interesse sobre a política. 
exatamente por não saberem que J polltica ra, parte do nosso din•J•d1a e 
influencia significativamente na qualidade de vidn de cada um, enlo 
-.j.1mo<, sllo os pollti os que fa11:m"' lei,. que definem e fiscalizam a 
aplicação dos recursos públicos, que gerencinrn os sistemas de saúde. 
cdurnç3o e as,btência social nos Estados e Municlpios, enfim, quase 
tudo o que o povo necessita está diretamente n:lacionoda a ingerência 
polltica. com cxccç~o da tlrea Jurídica. onde política nJo se coaduna. O 
imposto que nós pagnmos. a qualidade dos ser, i os públicos. a execuçJo 
de obras nos Municlpios e diversas outrns formas de atendimento ás 
cnrfncins das populações. dependem exclusiv~ncnte da classe política. 
portunto. na horn de votnr todos tem d.: pcn,nr. acima de tudo, no que é 
tm:lhor para o local onde vive. e ai está a qu..:stJo: Será melhor votar cm 
11111 candidato da terra, seja ele de partido A, n uu C ou dar o seu voto 
para um desconhecido qualquer, simplesmente porque ele é do partido 
de '1.1!1 preferência ou porque foi indicado por alguém que. com certaa. 
vai estar levando o seu por baixo do pano para pn:star essa ajuda a 
dclcrminndo candidato? 
POr outro lado · Também existe o velho costume de se 
votar neste ou naquele candidato a troco de favores ou até mesmo de 
pequenas ajudas financeiras, pr:itica que al<'m de ilegal constitui-se numa 
das melhores formas de fazer com qu o candidato. depois de eleito. n:lo 
fique devendo nenhuma obrigaçJo à ninguém. afinal de contas ele pagou 
pelo vo10 que rccl!bcu e ai o cldtor nílo tem como cobrar o cumprimento 
de suas promessas ou compromissos de campanha. Além disso. todo 
candidato que gasta uma fortuna para se eleger. no minimo c.stó mal 
intensionado, afinal de contas, quem hoje cm dia vai torrar uma grana 
prcln sabendo que se depender do salário que vai receber durnlllc seu 
mandato nI\o vai recuperar nem a mct:tdc desse dinheiro? 
POr esses . E por muitos outros 11101i,os.. nos conscientiz.1mos 
cada vez mais, ao longo de v.irios ano militando na imprensa intcrioran.'\. 
que votar em candidatos realmente ligados aos Municipios em que vivemos 
é disparada a melhor opção, n:\o podemos mais ficar desperdiçando votos 
com candida1os vindos nlo se sabe nem da onde. porque eksjrunais sabcrJo 
honrar e dignificar a confian a n.-c.:bida da.-, comunidadc-s mais humildes. 
como as da nossa n:gilo e de todo o interior do Estado. Só quem pode se 
pn.'OCup:u- de verdade com a terra cm que vivemos são os politicos dela 
oriundos. o n:sto é pum promes.s.1 ckitorcirJ e muita demagogia, a história 
política do nosso Estado e,tâ ai e não nos deixa mc111ir. 
Horário de Verão Yale até 1° de "arço 

O hor:irio de verão foi prorrogado e só acabará a zero hora 
do dia 1 ° de março. quando os relógios devem ser atrasados cm 
uma hora. Previsto para acabar à meia-noite do dia 14 deste mês. 
o horário foi estendido por mais 14 dias por decisão do ministro 
de !vlinas e Energia, Raimundo Brito. A medida foi tomada cm 
atcndimwto a pedidos do Rio de Janeiro e do Espírito amo. 
que :vem enfrentando problemas no fornecimento de energia. 
carnaval do crêmio promete . o 
Grêmio Pedro Rufino está cm francos preparativos para a realização 
do seu tradicional Camaval, considerado um dos melhores de todo 
o interior do Estado. As mesas para o Reinado de lomo. que começa 
no próximo dia 20 j:í se encontram a venda na secretaria do clube ao 
pnpo de RS 75.00 reais para os sócios cm dia com suas mensalidades 
e RS 100,00 para os n3o s?Cios. 
Informações uteis do Novo Côdigo 
Nacional de Trânsito· 1\rt. <JS· Ncnhumaobraoue,ento 
que possa perturbar ou interromper a li, re curculaçio de veículos e 
pedestres, ou colocar em risco sua segurança, sera iniciada sem pemissão 
prévia do órgão ou entidade de trânsito com circunscrição sobre a via 

Par. 1 - A obrigação de sinalizar é do respoll!,3\ cl pela execução 
ou manutenção da obra ou do e, ento. . . . . . 

Par.2- Salvo em casos de emergência, a autoridade de trânsito 
com circunscrição sobre a via avisará à comunidade, por intermédio 
dos meios de camunicnç:lo social. com quarenta e 0110 horns de 
antecedência. de qualquer intcrdiçào da via. indicando-se 'aos 
caminhos a1tcmntivos o serem utilizados. . • 

Par. 3°-A inobservância do disposto neste artigo será punida 
com multa que varia entre cinquenta e trezentas UFIR, 
independentemente das cominações civeis e penais cabíveis. ' 

Par. 4°-Ao Servidor Público re,pons:wcl pela mobser\ :111c1J de 
1 ~-- ., previ tas neste e nos nrts. 93 e 94. a automlade de qualquer das normas »o • • • • 

tr.lnsito aplicará multa diária na base de cinquenta por cento do dia de 
vencimento ou remuneração devida enquanto permanecer a irregularidade. 
€oi&liam Eelremgo - Quem diria heim, 
as duas equipes de futebol que possuem as maiores torcidas do Pais, 
se encontram em uma fase das mais negras O Conngào dos_ meus 
amigos "Peninha" e Teninho da Javet. só ganhou uma partida no 
tomeio Rio/São Paulo e está desclassificado das semi-finais. Já o 
Flamengo, do Job. Rudd e "Cuxú". , irou frcgucs do Santos e só se 
cb.:,..Sifi;u se tocb a sorte do mundo se somar a seu favor, isso se a 

. 1bate+sobre a "<ele-fla" nlo levar o time para a bancarrota cr-i>C que Sé: a ~ cu v .... ~ .. . 

de uma ,cz.. tê n pró'.\.ima e n5o me queiram mal! 

• umnaVIoem 
Drn1rr r1s lnurnt'rn 

personalidades de de taqu 
nas mais diveras áreas de 
atividade que bela Vista já 
deu ao nosso Estado e ao 
País. surgiu na última 
emana mais um nome. o 
de Orlando Gom s f er1 •1rn. 
proprietário dd Oilc1na 
nossa Senhorn /\pureclda 
m nossa cidade. que para 

surpresa de algumas pessoas 
que nfio o conhc cm d1re110. 
concluiu a construçc10 de 
um navio de casco misto. 
apropriado para navegar 
com total segurança tanto 
cm á11uas rnsas como 
profundas 

O navio. denominado 
"Matrlnxii". é de 
propriedade do empresário 
Rubens Leite Pinheiro. o 
"Rublnho··. casado com 
uma belavlstense e 
residente na cidade de 
Porto Murtlnho. onde atua 
na área de turismo 
pesqueiro. o qual acreditou 
na capacidade técnica de 
Orlando Gomes Ferreira e 
entregou à ele o projeto de 
construção do navio. com 
a devida licença emitida 
pela capitania dos portos 
da Marinha. sediada na 
cidade de Corumbâ-MS .. 
que também fiscalizou a 
execução do mesmo em 
todas as suas etapas 

Com 3 metros de 
comprimento. 3.75 de 
larqura. 1.70 de casco e 2.20 
mts na parte superior. o 
"Matrlnxã" foi totalmente 
construído em nossa 
cidade no período de 
aproximadamente um ano. 
no último íinal de semana 
o navio foi transportado 
para a cidade de Porto 
Murtinho e Já se encontra 
aportado no rio Paraguai. 
onde ai receber os 
acabamentos finais. como 
pintura. Instalação elétrica. 
ar condicionado e 
revestimentos Internos. 
para logo em seguida. 
provavelmente até o final 
do més. entrar em 
operação. tornando-se a 
mais nova atração do 
turismo naquele Munidplo. 
O embarque do navio. que 
durqu quase um dia Inteiro. 
atraiu um llrande número 
de pessoas. dentre as quais 
muitos mostravam-se 
surpresos e admirados com 
o que estavam 
presenciando. pois para a 
maioria era a primeira ez 
que viam uma embarcação 
como essa de peno. 

Para se ter uma idéia 
melhor da envergadura do 
projeto executado pelo 
construtor do navio. 
Orlando Gomes Ferreira. o 
"Matrln'-1:ã" foi equipado 
com motor Mercedcz Benz 
352. com 164 
força. de 
aur'onomia 
navegação. 
capacidade 

Vista ;:era/ do navio, jd cocfuido, na oficina oa enhora pareda, 111 lll'la ita. 

passageiros devidamente 
acomodados cm 
apartamentos tndlv1dua1s. 
com mais 06 trlpulun1es. 
cozinha. banheiros. ar 
condicionado. T'í.7. 'í.7ídeo e 
Som. além do, 
equipamento, de bordo 
obrlqa1órlos. como sonar 
rádio-transmissor. bussolas 
e um qrupo-qerador para 
total abastecimento de 
enerqla do navio. estrutura 
essa que lhe dá todas as 
condições de proporcionar 
aos turistas belíssimos 
passeios e até viaqens mais 
lon11as pelo Rio Paraqual 

De Parabéns o 
,·mpresárlo Rubens Leite 
Pinheiro. por acreditar que 
o seu navio podia ser 
construído em nossa 
cidade e ao agora 
reconhecido também 
como construtor de navio 
Orlando Gomes Ferreira 
pela coraqem e capacidade 
que demonstrou na 
realização de um 
empreendimento da mais 
alta envergadura e 
responsabilidade como 
esse. o qual com certeza 
entrará para os anais da 
história do nosso 
Município. 
merecidamente. afinal de 
contas não é todo dia que 
se contrói um navio em 
uma cidadezinha do 

cavalos de 
grande 

para a 
possui 

para 

interior como a nossa. 
Em tempo, Muitos 

..:.A 
A construção do avio em Bela ita constitui um fato 

inédito, que entrará para a história do Município 

poderão achar que o 
construtor do na-io. 
Orlando Gome, Ferreira. 
encarou c,se desafio 
apenas com a cara e a 
coragem. não é bem assim. 
nós. que o conhecemos há 
muito tempo. sabemos que 
Orlando também possui 
uma vasta experiência 
nessa área. com 

• Sal Mineral 
• Assistência à Fazendas 
• L.aboratôrio de Anemia 
Infecciosa [quina e Brucelose 
• Tudo para Inseminação 
A.rtiíicial e Nitrogénio Liquido 
• Assistência à Pequenos Animais 

pürtic1pdção na co:istruçâo 
de outros barco:, balsas e 
de navios nos Estados do 
Amazonas e Mato Grosso e 
também é um profundo 
estudioso do assunto. 
tendo ..:ursado Inclusive o 
scqundo ano do curso 
superior de Engenharia 
\aval fica a informação. 
fct: e Re;:nt2zen. (U:!t: R::ze) 

CASA 
vETRINÁTl 

Me.. = 
✓- 

-.,'!!7' Floricultura Pct S!,oping Crizção!~ 
$f rre 4 que s« ta ) 
Tua E«e te catas1zss- =439-1192 

leile de Cobro - Queijo de CobiJ lip() Fresco! - 
armem chago lima - M± W! GM- GI! Voe pode adquiri-lo pelo 439-1533 0u à Rua 
Sérgio l. lureiro Lima - ± ! GM«-N ], Duque de Caias, 1298 • C\·ntro - Bele1 \'i.st· . 1S 
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1 Pretaltos do PMDB se 
reúnem para discutir 
desenuoluimento do MS 

Prefeitos, vice-Prefeitos, representantes do Governo 
presidente de Diretórios do PMDB de 27 Municípios e a ala 
jovem do partido se reuniram, dia 11 02 de nuuhJ, 110 1'.il.!LIO 
Popular da Cultura, para discutir os problemas socioeconómicos 
enfrentados pelos atuais administradores e as perspectivas de 
crc·H 1111~11tu do f·stndo pur,1 "' próximo, ,,nu, e, ainda 
reafirmarem o apoio as ações que estão sendo implementadas 
pelo ovrnado Wilson 1artins. 

t 1 , 111 io!e promovido pela Fundação Pedroso I lurtJ. 
pi . ,1 !, . ., ,~ .! cl Sou,,1 1 cit.:, e vinculada ao p.1rtido. 
Ce k ')0p/soas participaram do evento. Também estiveram 
presr no encontro, o d putado e tadual Nelito Câmara, o ex­ 
prefeito, Jvéncio César da l eooex-presidente da Enersul e 
membro do Diretório Kegio . • , ,,hcr l'cr.:ir.1. (h SL-cr,:1.'1rios de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Celso de Souza 
Martins, de finanças, Ricardo Bachn e o ex-secretário de 
Planejamento, Frederico Valente, fizeram uma explanação sobre o 
d,•~ .. ·olvimcnto político e e onômico do Estado. 

Fm seu discurso, Ricardo Dncha lembrou que o PIVIDl3 e 
J>SDl3 estivermo juntos nos principais momento~ políticos do 
país e do Estado r salientou o empenho do G,ivcmo p:ir., ,anar 
as dividas de Estado, diminuir o délicit público e mnnentJr a 
arrecadaça "Aumentar a receita e o ande desafio deste 
Go.,emo", disse Du ha. ncrcscentado que 11. ecretaria de ra,..:nda 
ji está tomando providências para isso. "Através do empréstimo 
de RS 23 milhões, f.:ito junto ao Danco lntcramericano de 
D,. c11volvimento (OtRD), será passivei modemiz.1r a m.iquina 
arrecadadora" ex lsou ele. 

e e aio 

Bacha 
completa 
p 11 , ,, 
1 : ,,Jo 1111 111111 d, 
apontu das pelo 'Secretino de 
l1nanas, Orçamento e 
Planejamento, Ricardo Bacha. 
para aumentar a eficiência da 
fiscalização e aumentar a 
,11 rcwd.,~.,o /\ J ropo 1.1 foi 
apresentada para dezenas de 
l'n:kit11·, que p,,rtrup.1rJ111 no 
último ur,1 11. no P.di\cio 
Popular da Cultura de um 
debate sobre "Cenários de 
Mato irosso do Sul", 
promovido pela Fundação 
l'cdrn,o l lort,1. 

acha destacou que as 
wl uçile, dos problema, 
estruturais do Estado passam 
cada vez mais pelo, 
1'1uniclpios Segundo ele as 
medidas de ajuste fiscal 
adotadas pelo Governo do 
Estado já possibilitaram uma 
prnfund.1 reduçào do déficit 
público. mas ainda não 
equacionaram o problema 
ddinitivarncntc. "Nós 
conseguimos um gr,rnde 
avanço ne5-'>a :'lrea prnmo\ cndo 
a redução de um ddicit mensal 
de RS 23 milhiks ao 111~5 para 
algo cm torno de RS 7 
milhõe,". dis,c. 

A pesar de se mostrar 
preocupado com a e:..ist~ncia 
do déficit, Bacha, afiançou aos 
Prefeitos que o Governo do 
Estado "est:í nu ca1rnnho finne 
e certo para e4uilibrar 
definitivamente as 1inanças do 
Estado e promover o 
desen\'olvimento". cgundo 
ele. o Programa de 
7'1odcrnização do risco 
(Promosel) scrú a solução 
definiti,a para o probkrna da 
arrecadação e com o equilíbrio 
vamos voltar e investir cm 
obras de carât.:r social. 
indispensáveis à população e 
ao cr.:scimcnto do Estado. 

13acha revelou aos 
Prefeitos que há mais de I O 
anos que não se investia na 
compra de equipamentos para 
o fisco e no treinamento de 
pessoal. De acordo com !3acha. 
da forma como as coisas 
vinham o fisco não se 
mod.:miuva nem com relação 
a legislação vigcnt.:. " cm 
pessoal treinado. 
equipam.:ntos. ,:ciculos :: 
computadores é impossivel 

Pnrticipaçilo direta na discussão de um nome de 
consenso dentro dn aliança, consulta às bases do partido e 
reivindicações de benfeitorias. Estes foram os principais 
assuntos da reunião entre os prefeitos do l'MDB e o 
governador Wilson Martins. na Govcrnadoria. 

Das 27 prefeituras que cstào sob o cmmndo do partido, 
somente os dirigentes de Carocol, Eldorado e ltaporà nào 
participaram do encontro, que durou mais uma hora. "A tendência 
dos prefeitos é seguir n oricntnçi\o do governador. ma., sem d<!ixar 
de expor as suas posições em relação ao debate político nacional 
e local", disse Oswaldo Mochi Júnior. Prefeito de Coxim, 
defendendo maior participação dos prefeitos na escola dos nomes 
que vão compor a alionça 

"Não se: traia de uma decisão isolada, ma.,; sim de um 
encaminhamento que seja satisfatório e esteja contemplado os 
anseios de cada Município", comentou l\ 1ochi Júnior, rcafinn:indo 
a necessidade de um nome que possa aglutinar apoio político e que 
tenha ao mesmo temro, densidade eleitoral. Para ele a posição dos 
Prcfdtos .; ae contin..;.•r traD:iii.•ndo pela m::mutcnçào da aliança 
que está possibilitando a go\'cn::ibilicbdc no E,,~1do. Para a maioria 
dos prcfeitosdo PMD!3. adis:t:=.Jc . :~:n.,do processo su.:cs.<,Õrio 
deve i>-= obrig:11ori:unenti: pelo entendimento. 

D"r.intc a r.::.i .. , " \Vibon Martir.s deixou a palavra cm 
aberto. pcrmiti:ido àt:ssa forma. que as lideranças maiores do 
partido cm cada Município manifcst:issem suas opiniões. 

Só depois de ouvi-los é que fez o seu pronunciamento. 
reafirmando que não caberá a ele a impos,1·ào desse ou daquele 
nom:. mas que a decisilo terá que sair das bases do partido e das 
consulta aos aliado, vspeinando o deseje• de cada militante. 
Martins·. oltou a dati.:n kr a 111:1nu1e-:çàa da aliança que vem lhe 
dando condições de.na5!idade e qne ser vitoriosa nas umas. 

• .\J,\'J O <,HOSSO DO C..l L • 
• parcena 

que e I e . 
no Estado. "Três diferentes 
estudos realizados sobre o 
potenc1JI contrrhuti, o do 
1 ,t.ido ,1pont.1m o rnc,rno 
Índice de evasão, o que nos 
leva crer que ele estepa próximo 
tia rc,ilidndc", afirmou. 
Segundo llach-1., J curto prazo 
é possível aumcnt.Jr ,, 
am:ca,bç.lo do ICMS em 15%. 
o que levará a rcccit,1 par,1 
JfHOXimadamcntc RS 65 
milhões. 

Fa,cndo um balanço 
sobre a situaçàu em que o atual 
Governo encontrou o btado, 
Bacha lembrou que. no míc10 
de 1996 se projetai':! um délicit 
de mais de RS 200 milhões. 
"que poderia resultar num 
atraso de até seis me,cs no 
pagamento dos salários dos 
servidores". Segundo de. se o 
Go, erno não tivesse agido 
firmemente para promover a 
rolagem da divid:i públic:i e 
para diminuir os gastos com 
custeio p.:ssoal, a situaç.1o cm 
breve seria de caos 
administrJtivo. 

De acordo com Uacha a 
rolagcm das dívidas dc curto e 
médio prazo possibilitaram a 
rcduç:io pela mctad.: do 
desembolso mensal junto a 
bancos privados e oficiais. 
"Numa determinada época o 
comprometimento da receita 
liquida para o pagamento da 
divida pública chegou a 43% 
da receita liquida do Estado. 
Hoje esse percentual cstú 
estabilizado cm 15%". 
afirmou. 
PDV e custeio • Durante a 
rcuniào 13acha revelou que o 
Programa de Demissiio 
Voluntária (PDV)já promo\'cu 
a indenização de 5.261 
servidores, de um total de 
6.774 que aderiram ao 
Programa. " 1ós destinamos 
RS 42.5 milhões para o 
pagamento das indcniuçào e 
o resultado imediato.já a partir 
de janeiro. é a economia 
mensal de aproximadamente 
RS 2 milhões na folha de 
pagamento",afirmou. icgundo 

m 

prot 
rei' 

poder 
arreaamv ra ontr r 
o equilibro não existe ma 'ia, 
é preciso reduzir despesas e 
,llllllCl11.lr a .11n:, .. J. çllo" () 
Secretano citou como modelo 
para aumento da arrecada,4do, 
o trabalho de modernização 
promovido pelo ex-Prefeito da 
Capital. Juvêneio César da 
Fonseca e também pelo atual 
Prefeito, André l'ucc.:incll1. 

Para Daha. o passo mais 
i111port,1111c no momento, além 
da modernização da maquina 
fiscal. é J promoção da 
diversificação da base 

. I' (,J 

• uni 
.() , 
• 

a 

no to Gto o do Sul com 
inentuvo fisal do oovmo do 
Estado, gerando 4 mil 
empregos diretos e R$ 262 
mill.&·, ,k rn,c,11111,1,111 No 
t,,t ti 147 1d@tria, da menor 
J 111.irur ,e 1n,t,d.1r.1rn no 
stado no ano pas ado, com ou 
,ern 1ncl'l1ll\O ti,L.1I. gcr :iJo 
k mil empregos diretos Para 
ele, isso é um aprova de que 4 
cuinorrua t:SI.J tC:J!,'illdO e que 
em breve o Mato Grosso do Sul 
,a:1 um grande pólo de 
de cr1\ oh i1ncn10 cconôm1Lo. 

a tºcºpa de 
ha ontra AIDS 

A campanha de prc.:,cnç.io a AIDS durante o Camaval, este 
ano. ganhou mais um ali,.1do. o D1:.1 R/\1\. Junto,. a Sc."Crct.uia de 
Saúde e o DETRAN pretendem distribuir 61 rml prcscrt:itivos, 150 
mil porta-preservativos. 40 mil porw--documcotos. 3 11111 cartaL.<:SC 
100 mil folhetos explicativos escl:m:ccndo o pt:ngo quc o motorista 
com: ao dirigir embriagado. drogado ou cm alta velocidade e os 
riscos da contaminação com o virus d..i AIDS. Cerca de RS 80 11111 
reais foram gastos com o material da campanha 

"A intenção da p.,.rcena entre os doi, org,1"' e mobilit.ar toda 
a sociedade para solucionar os problemas que mais causam mortes 
no Estado: a AIDS e otrinsito".explica Mana Solange Félix Pereira, 
diretoria técnica do Dl:íRAN. A di,tribuiçiio do material será feita 
cm todo o Est:ido. pelos agentl.'S da CIRETRAN. Secretarias de 
Saúue do Estado e dos \lunicipios. Policia Rodoviária Feckr.il. auto­ 
escolas e tc'cnicus do DETR,\N. O rmtcrial será d i ,tribuido. w.-nbém. 
por frentistas nos postos de gasolina.. 

A Secretaria de Saúde capacitou I O policiais rodo, i.irios para 
au.xiliar na corbcicntizaçiio do, motorista.s nus Rodovias. Mais de 2 
mil p.:ssoas estarão cm oh idas na divulgação da camp.:mha que: 
com<.-ça na próxima segunda-feira. dia 16. e terminal no final de 
semana após o Carnaval. O trabalho de concenlraçiio será 
intensificado nos \lunicipios de Corumb:i. Bonito e R.io Verde onde 
h:i maior número de foliões durante o Carnaval. 

De acordo com o Secrt:t:írio de Saúde. Ndson Barbo a 
Tavares, a campanha este ano, ,cr.í mais eficiente e tcr.í maior 
abrJ11g2ncia que nos anos anteriores. "O Govemo c-spc:ra com isso. 
diminuir os casos de AIDS e o número de: acidentl!S no tr.insito. que 
se intensificam durante: o pc:riodo da Carna,al". 

Segundo wna pc;squisa da Secretaria de Saúde. no :mo passado 
foram registrados 234 casos de AIDS no Estado. Campo Grande. 
Corumbá. Tn:s Lagoas e Dour.idos lideram a lista dos Municípios 
com maior númcro de doentes. A faixa cl.1ria mais atingida são 
adultos entre 20e 39 anos. totalizando 75.5% dos casos. 

Sempre uma novidade para voe" 
• - 

Shows de Streptease - Danças 
➔Ambiente Refinado·e Acolhedor 
➔Estacionamento Privativo - Atendimento 



JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA - MTO GROSSO DO SUL- 13 1 

Prefeitura Municipal de Caracol/MS 
Resumo da Receita e Despesa 
do Mês de Dezembro de 1997 
Saldo Anterior - Novembro dr. 997 

Caia RS 3189.03 
arcos R$ 2647.34 

l Ot,d ll'G 5.836,37 
RECEIA 
Receita Ibutária 
Receita Patrimonial 
transferências Correntes 
Outras Receitas Correntes 
ín1,1I d,1 ){ceei tu - Mês 
de Dc,cmbro de 1997 R S 31 X.420,97 
DESPESA 
ome da Empresa/Fornecedor Valor R 

JS Economia e Contabilidn lc Ltda 2.500.00 
Sanesul - Empresa de Saneamento de MS 2.297,07 
Empresa brasileira de Correios e Tel. 42,49 
1\1110 Posto Cnrncol Lida 4. 720,00 
Elétro Cnçula-Const. Redes Elet. Ltdn 1.930.00 
Telcms-Tclccom1111icnções dc MS 3.390,63 
Valdino L.. Pradella 2.291, 76 
odeth Christ 1709.12 
Belpauk Emp. I lo1clciros Ltda 1.675,60 
Assomasul 1.852,97 
João José Gareia 1.0-10.00 
Antônio de Jesus Garcia Marques 60,00 
1 ss 7.652. 12 
PASEP 4.828.53 
Pincsso Veículos Ltda 1.656.00 
Ivo Godoy 1.255.00 
Comercial Atacadista Caranda Ltda 221.13 

1{1, 1.918.00 
Rt 255.87 
l{S 316.183.1 O 
RS 64.00 

Zózimo Arguelho 
Curla Dulla Corte 
Rigobcrto Cabalkro 
Canncrn Maciel de ouza 
Mareia Filgueiras Rodrigues 

Bombas Injetoras Ltda 
Jorge Cafurc Júnior 
Aparecida Paredes A. Medeiros 
Salturclli & Cia Ltdu 
Adir Fernandes Leite & Cia Ltda 
Drogaria Drogasscrv Ltda 
Eduardo I banhes 
Auto Posto Jóia Ltda 

219.00 
1.200.00 
3.360,00 
70-l.76 

1.200.00 
89-l,80 

2.500,00 
478.85 

17.50 
10.00 

1.988.49 
100.00 
38.50 

Loca Rápido-Locadora Ltda 1.300.00 
Comercial de Pneus Modelo Ltda 300.00 
Enersul - Empresa Energética de MS 953.55 
!'.faria Estda Vehisqucz Pereira -l.000.00 

Ja!ther Lete [bane 
João Batista do Nascimento 
José Ivanildo Pinheiro 
Ary 'Serena 
Argeu da Silva Leite 
Pedro Galeano 
Joel Femandes [alta 
Antônio lbJnhc5 Ccn1uriJo 

1 )i()(J.()() 
1 600.80 
470.00 

1 002.,40 
915,()(J 
5H0,2() 

1 980.00 
1 070.00 

Despesa com Pessoal-Novembrvl 997 59.764,69 
Despesa com Pe550,1l/l J" S:ilário -19.116.54 
Prestndorcs de Serviços 6.492.00 
Ouoclécirno Mês de Novcmbro/97 20.825,06 
Diferença exercício de 1.991 3.5~ 1.03 
Total da De pesa Més de Dezembro97 207.545,59 
Saldo Atual• Dczcmhro de 1.997 
Cnixa R.$ IJl,37 
Dancos R$ 116.580.38 
Total R$116.71l.75 

A festa é de todos 
As vezes até de maneira exagerada us;.unos 

as palavras: carncolenscs. nosso povo, nossa tera, 
mas realmente temos o maior orgulho em sermos 
filho da hospitaleira Caracol, sentimento com 
certeza divididos com todos os naturais e com 
maioria dos adotivos, que aqui fincaram raízes 
trazendo a força do trabalho e gerJndo inúmeros 
empregos. como por exemplo: a Madeireira 
Pagliosa. Olaria Gouvêa. Gnrpo Serena. Mercado 
Timbiri. Mercado Talismã, entre outros. 

E neste dia 1° de Maio. a união das classes 
políticas. sociais e religiosas devcrlio estar 
afinadíssimas. desde que ao receber o convite 
da Comissão da Festa compareçam às reuniões. 
onde poder.ia apresenlar sugestões que podem 
proporcionar uma festa inesquecível. 

"Que essa vida que está por vir, 
seja a alegria das nossas vidas" 

AJ)xada na parede da sala do casal 
Júnior e Kerly. que aguardam a chegada da 
cegonha, essa frase me chamou a atenção, 
quando lú estivemos com o Diretor de 
Esportes Raul Bambil, saboreando uma 
deliciosa pizza Valeu BTX11 

(} ~ l L \ EIRO DE 1 008 

Deputado Mola e P efeito • r p trocin m 
Baile Beneficenfe em prof do Hospital de Caracol 

1 . ' (,<.d ) 
Apoiando a ·s 

Hopitl. Irmã E9 s,, 
funcpal d Saúde, ae o 

Deputado Moka e 
lo ev! 

preocupação com a saúde dos carolense do 
NAS FOTOS FLAGHANIES O B ILI. 

l ice-Prefeito Orestes, Dep Moka, Berenice, Pardo 
do C.L. aldir Pradela, Aral Rodrigues e leda 

O Carnaval de 98 que promete ser um dos 
mais animados dos últimos anos. ganhou um 
aliado especial. O Clube Mocidade que ao 
reabrir suas portas mostrou que veio para ficar 
e ganhou o reconhecimento do Deputado 
Waldcmir Moka e do Prefeito Dilmar Leite. que 
irão patrocinar a Danda Musical "Andorinha" 
para animar 05 noites e duas matinés, com 
entrada franca. O bloco HÁ EU TÓ i\lALUCO. 
tem patrocínio do Sccretârio de Administração 
Cézar Vilalba. com lindíssimas camisetas. 
Parabéns ao Clube Mocidade. 

-O 

0 a t 1as 

as iverram prá 
v a k as lube e para 
o atendimento. Nota zero para a cerveja (Polar) 

Presença jovem: Caio, filma e Jalba 

Carnaval com entrada r( 
tronco no Clube Mocidade 't.a.o o..r. 

au e esposa lera, Guilherme e Plinio 

Ver. Nena, eca, I" Dama Catarina, Pref. 
Dilmar, Irmã Esperança, Cafure e Luciane 

P .. et=eitu•a Municipal de ca 
Balancete Financeiro do Mês de Dezemb e o 

RECEITA DESPESA 
Títulos Anterior Do Mês Acumulado Títulos Anlcrior Do Més Acumul:ido 

Receita Orçamentária Despesa Orçamentária 
Receitas Correntes 1.918,00 66.763,58 Câmara Municipal 
Receita Tributária 64.845.58 O 1- Legislativo 
Receita ratrimonial 951,08 255,87 t.206.95 

316.183.10 2.061.544,67 EXECUTIVO 
Transíerências Correntes t.745.361,57 
Outras Receitas Correntes 3.589,40 64,00 3.653.40 03 • Administração e Planejamento 690.210.36 56.669.00 746.879,36 

RECEITAS DE CAPITAL OS • Educação e Cultura 469.218,09 35.655,76 504.873.85 

Operações CrMlto 09 - Energia e Recursos Minerais 4.600.00 4.600.00 
Alienação Bens 10 - Habitação e Urbanismo 143.224.09 38.356.26 181.580.35 
Transíerência de Capital 13 - Saúde/Saneamento 269.756,97 29.829.54 299.586.51 

15 • Assistência e Previdência 59.018,17 8.298.40 67.316.57 
16 - Transpone 45.506,00 45.506.00 

SUB-TOTAL t.814. 74 7,63 316.420,97 2. t33. 16S.60 
SUB-TOTAL 1.681.533,68 168.808.96 1.850.342,64 

Receitas Extra-Orçamentárias Despesas Extra-Orçamentárias 
Ocpósitos-lNSS 34.068.91 4.551,43 38.620.34 

Recolhimento-lNSS Salário Família Salário Família J.f49.63 10.437,76 Pensão Alimentfcia 120.00 180.00 300,00 9.288.13 
Convénio Leite •5.994,00 5.994,00 Pensão Alimentícia 120.00 180.00 300.00 
Câmara Municipal Convênio Leite 5.994,00 5.994,00 
Despesas à Pagar 833.403.24 84.539.70 917.942,94 Câmara Municipal 214.864.01 24.366.09 239.230,10 
(Contrapartida) Despesas à Pagar 69ó.384.9ó 96.908.42 795.293.38 

407.692. to [Pagamento) 
Restos à Pagar/!. 996 74.781 .50 3.403,62 78.185.12 

TOTAL RS 2.688,333. 78 3.09ó.025.88 TOTAL 2.682. 966.28 296.816.72 2. 979. 7S3,00 

SALDO DO EXERCÍCIO ANTERIOR 
S:\LDO PARA O /li.ÉS SEGU1NTE Caixa 41.t l 41,1 t 

Bancos cJMovimento 350.83 Caixa 
Bancos e/Vinculada 76,93 Bancos C/Movimenro 131.37 131.3 7 

427.76 
Bancos e/Vinculada 105.473,66 
Bancos cVinc. FPM 2.25 

TOTAL GERAL 3.096.494.75 11.104.47 116.580.38 
TOTAL GERAL 3.096.494.75 . .. 

s 
7 
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No •·ti4 11 pp., 
cr.,m.-:rr1?r0lJ ,,,,,..;:;. um 

[11'10 de v,áll 11 Jr;l. Helth 
Oodoy c,-,111 lir,!... Fclicld11det>II 

Jó no dia 12 pp., 
fetj1unier, io om 

um o'o c±o}furtar enoure° 
i(l,,r.r I crdidato a ,•tldi· 

duto e 'epuad Esta 4A­ 
varc Tereira., roaênia hu 
pquenp r/J re:,-:i,er o, tr.• 
too 1.,mit,OO e pDrentcr. q,e fo 
ram abraçá-lo. Farabénsll 

Desejamos 
felicidade!> aoD Jovem; 

Regina e Ed!)()n que neotc 
dia 14 oatarl!o ae unindo cm 
rrthlt.rlm8nlo M Igreja Matriz 
de 5Dnto Afonso. 

anlrn;:içilo 6 vocel Se os ca· 
saio comparecerem, a Ju· 
ventudc faz /J 6UD parte 
catando sempre preõente 
nesses acontecimentos! 

Jfossasboas 
vindas 

ao Pc.Wililan que Já vol· 
tou daa meN"cldaa ftrlaa e o 
rneorno comunica que as ho­ 
nírloa daa miaoao aoo domln· 
goo voltarllo ao normal, ou 
ocja: n,1 Capela Divino Eapirito 
Sirnt.o, mlso.1 ào 17:30 ha, 
lgrcj.i Matriz de Santo Afon­ 
so 7:00 ha da manh2! e a noi­ 
te às 19:30 he. 

muitos ouceoooo noo 
eetudoo 6 o que dcecjamoo 
aoe Jovens l>el.av1otenoea que 
Já foram para estudarem em 
centros maiores. 

cidade ... l>rincando .a 
Festa "'º Rei Momo no Gr.:· 
mio... Oe-· faz 1 ai3 ie a 

O /o filo da foto é o Gahriel H. Le11cinu q11r je; H'II /" 
aninho no dia JOIO I /98 Sua mamãe Erontina preparou 11111a 
bigfe.11/n/JJ. Mil labaredas defel/cidmlcs!! j 1 

- ==-- -- - _j 

animará o Carnaval no 
Grêmio Já demonstrou que 
toca músicas modernas e 
animadas. Portanto. tudo 
está ocndo organizado pen· 
sando na sua segurança ... 
Atendimento e muita ani· 
mação e o principal vocc 
usufrui de tudo isso gastan· 
do pouco! 

Eliane Carriço de Olivci· 
ra Limii convida para a cxpo· 
aiçi!lo: C/>eifume. 1/istóri­ 
ca Técnica e Sedução 

Abertura: 1 O d.: fevcn:i­ 
ro de 1998 às 18:30 h 

Exoosição de 1 O de feve­ 
·ci-:- ~ 1 () de março de 1998 

Local: Shopping Campo 
Grande loja l 215. 

Como enconfrar 
alegria? 

"Na fonte de tl'll cora­ 
çào. quando estás cm silên­ 
cio. sem medo de ti!" 

Caixa convocou 415 
poupadores para 
receber suas 

cartas de crédito 
A Ca1:\a Econômica Fc­ 

deral esta com ocando 415 pou­ 
padores da extinta Poupança de 
/\;ui lmobiliârio - PAI para re­ 
ceber a Carta ,k Crédito para a 
compra da Casa Própria. A Cai­ 
xa honrou assim um compro­ 
misso. Inicialmente. o, poupa­ 
dores deveriam ser sorteados. 
mas a Caixa. com n:cur,o, para 
linanciar a classe média. optou 
por convoca-los. bancando a 
operação que vai cu,tar RS 21 
milhões. Os poupadon:s da PAI 
migraram para a Poupança de 
Crédito· lmobili:irio-PCI. o 
l'oupançào. A Caixa aguarda 
que mais pes,oas abram contas 
no Poupanção que ser.í a mo­ 
dalidade do futuro. no Crédito 
Imobiliário. 

• (0rim ideal para trans­ 
plante é aquele que e eurai d 
U"1/)(J(.ttr.1etrrt11~ r/•,-nt.c/u!:.._a 
m,ll cyo corado ainda h te •,. 
entusts da nverdade da 
Cul,jvm1.1 dt ,,uhr,rl1m. ,w ,,,, ... 
tanta, que as cirrurylas feitas com 
órgãos de doadores vitamar de 
falência cardiaca registram indi- 
cesde sobrevida semelhante ao» 
das operações tradicionat 

• À, mulheres 4uc 1.30 d,,,. 
pc .. fl\llm l>'> drinqu<,. um akr1.1. /':o 
per iodo pré-menstrual, por volta 
do 24º dia do ciclo. a capacidade 
do organismo de climrn.ir álcool<' 
menor, revela um estudo holandês. 
Nessa época. cautela curn as dv­ 
ses para evitar vexames. 

Médicos americanos e 
canadenses encontraram umd 
maneira de prever a prohohi/iJa­ 
de de 11111 hom,:111 dr a sofrer de 
câncer clt! prthtata Puc1ente.1s 
com niveis elevados no sangue do 
/,ormâ,110 IGF•I correm rl.sco 
quatro vezes maior de desenvol­ 
ver aneoplasia O IGF-1 i! ,•s.H'fl· 
cwl paru a 11wlripÍlcuçtiu c:e/11/ar. 

• Pais alérgicos, filhos pro­ 
pcn,os à doença• com uma dife­ 
rença. mostra trabalho da Uni, a­ 
s idade de Gênova. As crianças '-10 
quase duas vezes mais sensíveis 
do que os adulto, ao, mesmo, 
alêrg~nos ca...,ciros. como poeira e 
pêlo de cachorro ou gato. 

• A 'i" pt!.Hflll.\ll.'i wmla t!\flio 
cm fi,,e micivl ma\ podt.•m .u•r o 
prt11Jl•,ro ptL\SO pure1 o dl'\t!tn-ul• 
vimento de nova tÍrVJ!,ll.'C contru 
a t>lclerost• múlllpla Comp<HIV 
11ut11ralme11tt! pt!lo orJ[anumo. o 
úc:idn irico, notaram neurologis­ 
tas americanos, é capaz de inatvar 
a ação de uma substancia prejuli­ 
cwl au Ji.ttc!ma 11cn·o.su 

• Saiu o primeiro estudo 
realizando caracteristicas de per­ 
sona tidade e o risco de reincidên­ 
cia de ataque do cor:içào. Os pes­ 
simi-;tas~ insi:guro~ e angustiados 
são trés czcs mais suscctí, eis ao 
scgul)do infano. 
(Revista Veja) 

ORAÇ O DESA TA HEDWIGES 
Proktor:1 dos Endividados 

l) J ... 

de patat o le' mo, de modo que 
tranquilidade ao mu pinto Confiando em voos me 
caridade, peço Santa Hedwiges, lançardes vossa bon npla 
ccnca obre mm Assim veja Santa ledwes, prot ta spo- 
bres, rogai por nós Santa lledwiges, protetora dos endd dos. r ai 

por nós. (Rezar um Pai Nosso e uma Ae-'faria) 

Oração ao glorioso São Jorge, contra 
todos os perigos e ciladas de inimigos 

Sinal da Cruz - Jesus adiante pat e guia, encomendo-me 
a Deus e a Virgem Maria, minha mãe, aos doze Apóstolos. 
meus irmãos 

And.1rci ni:,tt: d1.1 e nc,t.1 notti:. cu u meu corpo. cercado 
pelas armas de SJo Jorge 

O meu corpo n.io ~rà prc,o nem ícndo. nem o rn~u ~- 
gue derramado. 

Andarei tão livre como andou Jesus Cristo durante nove 
mc,e, no ,entre da \'irgcm .\!Jn.1. 

\ leu, inimigo, tcrj11 olhos e n:io hJo d.: me , er. ler5o 
boca e nJn f.1!Jr:io. tn.io p<:s e nJo rne .1k.1nçar:lo. terJo m::ios 
e nJo m,: ofcndcr.io 

ÁSSllll s,ja. 
Rezar em seguida l creio em Deus Pai. I Pai Nosso e I 

e \1.tri.1 

gmporladora e Exporladora Ctda 
► Atendime11/o Veterinário a pequenos -;Jp, -'•' e grandes animais; ., •.,; (• ;,tf 
► Assi.stência Técnica a Fa:entfar; J.'jl) ~t 
► Grande estoque tfe sal mineral,· 
> Produtos Agropecuários em Geral. 

ide! eieu&ide tue 
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